
Peso dos serviços sobe mais 
A previsão do PIB para 

2007 foi feita pela secretaria 
com base nas previsões econô-
micas nacionais, como taxas 
de inflação, dólar e demais in-
dicadores monetários e de 
acordo com os índices e crité-
rios do IBGE. 

Um dado peculiar e que 
deve continuar se manifestan-
do no produto interno bruto 
do DF nos próximos anos diz 
respeito à importância do se- 

tor terciário para nossa econo-
mia. "A categoria serviços é 
responsável por cerca de 90% 
do PIB local", explica Gilberto 
Sobral, diretor da pesquisa. 

Outro aspecto curioso da 
pesquisa remete ao aumento 
do PIB no DF de 1999 para 
2000. O índice de 19% ao ano 
pode ser considerado até ir-
real. "É um número semelhan-
te ao dos chineses", diz o eco-
nomista Roberto Piscitelli,  

presidente do Conselho Re-
gional de Economia do DE. 

O alto índice representa, 
no entanto, mais do que uma 
recuperação da economia de-
pois da crise de 1998 e começo 
de 1999, a mudança da meto-
dologia da pesquisa da SDE. 
"Passamos a utilizar dados do 
SIAFI (Sistema de Adminis-
tração Financeira) em 2000, o 
que causou uma diferença nos 
resultados de um ano para o  

outro", explica Sobral. 
Para o futuro, a tendência 

do DF é de que acompanhe o 
desenvolvimento da economia 
nacional, afirma Piscitelli. 
"Nós dependemos muito do 
cenário nacional. Além disso, 
tanto o Centro-Oeste como o 
Distrito Federal precisam de 
um plano consistente que in-
centive a economia local e 
também a integre com a na-
cional", alerta o economista. 


